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CHRONICA OCCIDENTAL 


Era nosso credor, ha muito, o Gil Vicent 
não sei se elo tenciona queixar-se como, 
gundo se diz, o, vão fazer alguns apiotas fran- 
Gezas, pouo satisfeitos com o convenio. q À 

Devé"o poeta cortesã dos paços U'ELRei 
D. Manoel 6 D, João Hi achar que tarde e a más 
oras lho pagaram, e que Jonge ainda ficou do 
muito que mereei 

Nas Alguma coisa foi, Elle que tenha pacien: 
cia, Os franceses, allemães, ingleses, é não sei 
quantos mais. credores, estrangeiros, estavam 
Aacrando muito; 0 ar, conselheiro Carrilho par 
ma as mos na cabeças o pais estava asenstádie 
imo à nem sequer foi possivel fazer passar 
camaras a proposta, feia pelo ar. Malheiro Dias 


MARIA II 


PAÇOS DO CONCELHO DE GUIMARÃES 


a covardia cones em cota de oo para a elbração do enero de G Vito, Era 
o gone, da onceaa ur, ecos, dava vin cinco Losioe por ano cone 
e do, poeta. Não, podia er 

a do posa. ão Po ro do D. Maris, o Conservatrio, é o lento D. Amelia foraaso 
pr fa ds ed va aeraaram. O e Dove, sem duvido, fot da pare do 
A prata da ata O ÃO o Bram festas delumbrantes, alguns trechos honve, porém, donmor 
vens 

E ando, o Arlo Al, a prnepo da espaco, depois q tdos sora a oa 
pod, Aee a psd andador do estro pústuguer, Taborda so di pa à 
e doi, depoaeram decoro" oo 8 ado o comoção tenor em todo bata, hos 
geada Das. rlloa aulores portuguese curvavi-e à 
pão mar do e muitos olhos a ovação foi enorme 
poder. Ma e quine ou vn versos do Preguiçao do Jul 
Do de ra ofaguca comemoração valeu mai que 
restar. 

ar o Camelo de Ata damatca quem o convido paa primeiro bonrr à ses 
que essi mo Conneraoro Taborda om Alves Deli 
que se palio no Contar de 1 Vicent sa Seta, deram lh o maior encanto e oram 

e um ox mal vivos applantos. 

om e mi NA Alog do Faguiro, a. primeira coisa que Gi Viet fez 
po Era o centnano esta primeira representação que o Co 
Portugal ae represento ra oo Ibero devia do ser commnnorado. O concurio 


a Beira, À presença do nosto 


A CIDADE DE GUIMARÃES, PATRIA DE GIL VIGENTE 


os d mb- 


aior das nossas glorias no teatro. 
quando o velho Taborda ata- 


fodos os subsídios que 6 governo pudesto 


os mais esperançosos artistas do. 


selho celebrava; 


1a 


O OCIDENTE 


Delphina. Cruz resitou com imita paixão a sup- 

liea da Cananêa a Christo, que melhor efeito ainda. 
ez no lheatro D. Amelia, vestida a melriz a caraclor 
como então nos appareeei. 

Foram bem escolhidos cs numeros de musica que. 
ts ganaram 6 maio applandidos, sendo alguns bi. 
am 

Lopes de Mendonça leu o seu estudo publicado na 
Heciata do Conserrolorio & Eduardo Sehwalhach o 
ôffeia que ao Conselho foi diria pelo secretario de 
84 elasso da Academia Neal das Seiencias, ar. José 
e Sousa Monteiro. 

Lopes, de Mendonça 6 dos mais andentos enha- 
aiastas de Gil Vicente o um dos que mais concorre 
Tam por anteriores trabalhos para melhor cone 
mento das obras primas do pocla. José de Sousa 
Monteiro deu mais uma vez no oficio por ll assig- 
nado provas de que merece o alls:nom que têm nas 
letras portuguezas pelos primores do seu estylo é 
finura do sus erica. 

O Inspector d alório precedeu à leita- 
ra do O é a recilação dos aelores 
portuguezes de palavras muito lisongeiras e muito. 
merecidas, explicando ut pouto a que se referiam 
8 trechos escolhidos. 

À commemoração. do maior 


que houve no 


Alcatro. portugues: e: que é dos niiores no mundo, 
im ro de D. Maria pelá Ieilara que segh 
m Matra do ato a Mi, prece. 
da por um prologo em verao, ento escrito 


or Sousa Monteiro e mulo ar 
errera da Silvas 

O AvTO DA ANA, foi das primeiras obras que Gil 
Vicente eseroveu eum portuguez e como, ao mesmo. 
tempo, é uima de suas mulhores produeções, e com 
cortesã a melhor de suas obras myslicas, a escolha. 

er mas acertada. 
De todos é hoje conhecido o estudo do Visconde 
do Ouguelia a esso respeito q sabido é coro nota 
veis creo, estan é oba ae ri, com 
arando-a 4 scena de Mephistopheles o Marga 
o Ema da Geth ” 

“À oração de Santo Agostinho, parapliase do Sta- 
bat Mater 4 dos melhores leelios Iyrieos que 8 
Ja erp em lingua portugucra 

Terminou o espeelaculo pela representação da for 
qu de Inea Pereira, accommnodada à scena portugue-. 
2a. por Marcelino de Mesquita. À comedia feita por 
Gil Vicente para tapar à bocea nos maldizentes que 
O aecusavam de ir buscar a estranhos à inspiração 
das suas olbras, d à mais correcta colsa dhealralmn- 
e falando, que, saliu d'aquello cerebro poderoso, 
todos o4 assurnptos sabendo tralar como iestre. 

Nm Uearo em que guram notes como os de 
“Virginia, Perreira da Silva e Augusto Mello, não po 
dia lixar lo ser condiz à celebração do grande 
Fen. uia euata ani se Foo principal 

Pora foi que 0 Auto da Alma fosso apenas lido 
não representado. Mas tolos 05 que um pouco lida- 
mos em thatro sabemos que enoru-es dificuldades 
la vez rodeia o que aos profnios pareo facil 
imo, 

Foi adiniravelmento acolhido o programa da fes- 
ta no teatro D. Amélia. Gil Vicente appareceu-nos. 
em todas as fases do seu lalento. Cortesão no Vaquei- 
ro, eatárico contra o elero no du o Pastor Poitu- 

es, Plulosophio no adimiravel trecho do duto da 

Isitani, no dinlogo de Tdi o Mundo e Ninguem, 
Auto da Canon, comico nos dislogos 


e no das duas mulheres do Auto da 
Feira, tragi-cômico na Velha namorada do yin pho. 
“lo Iúverno, é sempre poeta, e apre encantador e 
orago da 
Todos os aclóres do lheatro D. Aueia tomaram 
tanto à peito à consagração do poeta, que Lucinda 
Simoes, depois de haver fell, como grande act 
que é, a Velha namorada, qu dá vontade de rir é 
melta "46, João Rova, depéis ve haver representado 
do fora superior o papel de Num é Rosa Da. 
tnascêno adoravel. no seu pa 
no Auto Pastor, vieram, no Hm do duto dai Feira, 
amar; com sia presença à elucota que o terminou, 
ieante rio havia le desgustar. Vale isto mais 
que vinte e ineo (astões per anno. 
O grande exito da tívile fi, párém, o tr. cho do 


islicamente lido por. 


bico ae entlosiamon que exigia que 0 rato 
aorta 


Faleão, à 
logo com Augusto Rosa, Delphina, que iisse muito. 


bem as incadãs banalidades do seu pap de Mereu- 
rio, e Laura Cruz, gentiliscina, cantando primorosa” 
mente o-seu villacete dô Auto Pasforil. 

— Cheira à terra 


“Amelia. 

1905. comichêmiorará a 
neias o centenario da pri: 
meirá peça portupeza. Melhor preparados os espi- 
ritos, mais educádos, à festarserá aínda maior. 

Tudo merece o glorioso fundador do teatro em 
Portugal. que poucos ainda hontem conhecia, que, 
Belos trabalhos a que a Academia vai dedicar-se, to: 

em breve conhecerão, »-— + mo 

Urbano de Castro deve estar satisfeito & cóm elle 
todos os que amam e veneram as grandes glorias por- 
toguezas, 


João da Camara, 
— re 
GIL VICENTE 


um facto indisputavel que no seculo xy, Por- 

tugal atingia 0 apogto da nua gloria 
Por mais que O pessimismo procure esmiuçar, 
vlceras é podridões na sociedade de então, é certo 
que o brilho majestatico do pais, não pode ser 
empanado por elias. Qual é o organhvmo mais bem 
Sonsitúio que pode juga te imune a um per. 
' “quando comparamos esse pe- 

nte, com este nosso, 


como ainda hoje subsistem. Encerrado entre os 
Outros reinos da peninsula iberica é o Oceato, 
era por este que podia espandie a sua actividade, 
e dar emprego ao seu caracter aventuroso e ca. 
valheiresco. 

D. Diniz reorganiza a marinha rudimendar. D. 
Affonso IV, começa a aplical-g em descobrimen- 
tos maritimos, Estes proseguem lentamente, 
9 concurso real, nos dois reinados seg 
ira, porem, o seculo xt aficmando o pa a força 

ão da. 


€ robustez dos seus membros, na sustentaç 
sua independencia, contra um mimigo dez. vezes. 


mais po 


este pequeno povo, para irysobre as. 

5, levantar a luva que os sectários de 
Iomet, tinhoan. vindo Jançar na peninsóla bis 
nica séte seculos havia 

Ceuta é 0 primeiro elo dessa longa cades de 
feitos Bloriosos, que cireuitando a Ática, 0 In. 
dustão, é a Indo-thins, irá pregder o ultimo na 
opulenia Malsess 

Em menos de um seculo é múndo es 
todo. desvendndo à Ciização: praça 

erseverança é esforço dos portogueses. 
PD, João, um monarca de periss peeparára 
as vias que o seu aforiunado sucdessor soul per 
correr: 

“Cabe a D. Manoel à gloria de saberescolheros 
homens, dentre à pleiade br 
a desabrochar ao lado do ul 
Affonso V. 

À obra” começade pelo infante D. Henrique, é 
proseguida tenarmente poe D. Jogo II, com 0 eoq. 
Eurso, principalmente (de, Gonçalo Velho, Gil 
Eanes, Antão Goncalves, Gonçalo de Cintra Dio. 
Ko Cio e Bartholomeu Dias receberá o seu com” 
Plemento sob q tceptro de À Manoel, pela ada: 
dia é tenacidade de Vasco da Gamá a debicação de 

edro Alvares Cabral, a valentia e desprendimen: 
to de D, Francisco d'Almeida, o valdr, persere- 
Fança e vista d'aguia d'Affonso dAlbuguérque- As 
artes vinham tambem como. que offerecer-se à 
celebração de tantos prodisioi, é o cerenro na 
lona, Em constante dução, devia expandir-se 
ém concepções origina 

Eis como no meto de tanta grandeza, no peito 
e na imaginação d'um homem aié ai, 
mente conhecido, pulsa a idéa de uma nova eres 
E 

Esse homem é Gil Vicente; a sua empreza, à 
ereação do teatro português: 


Era em 1502, na segunda feira 6 de junho, cer= 
ca dar duas da" madrugada, à raloha D Mari 
gunda mulher de B. Mage, dava com felicida: 

é luz, um filho, que foi principe. D, João, 
depois reÉD. Joto Mi 

Estava o rei em sui 


ento delle, e de que 
m varão, a alegria de todos foi im- 
mensa, repercutindo-se em festas, a que nem à 
mesma tempestade extraordinaria, que se desen- 
cndeou nesse dia, poude obsta 
Na segunda noite desse parto, isto &, à 7, entrou. 
na camera da rainha um homem em trajo de Va- 
guefio, que exibiu um monologo, seguido da en- 
figalsos, tambem Vestidos de. 


dada via 
porearicos E vaqueiros, que viera apresente 
Tons olfétas é ranha,” ça 

Ô ator até 8 O Visto, e com as 

redemiação Inmuguráva O Metro Posas nu 
eavam se na camara da Eaoh- o re 
ta/D, Benta, aa e a diques deh 
Agradou mito esta novidada a" emite 
pedi logo ao nvetor lhe representasse in ne. 
io, mas aplicado ds matina do Natal elle porem 
verido que 0 poeínero era muito desviado Horsa 
“pro comi o auto pastor eusclhano, queé 

da a aos ta 

Dt em deante ques! todas as festa do Natal 
serio por uma ebra de Gil Vicen 
ão sendo a coltal menos curiosas, ver eso 
sua imaginação poude variar as (dtmas tant 
Vezes, para clehiar O mero acto, não se Pevs 
dinda func On ratementos dos fenepe or 

todos terão parulha na: gra 
alênto, Asempreos puerrinio 
às viagens Jongiquas, terão na! nua Ma GV 
cento enhortação, glniicação e cltca tambem, 

Donde velo, é ande levo origem to notavl 
poeta ão é facil dire: À orinião mais cceita, 
Apoina nom percalogico contemporaneo, . An! 
tania de Lita, é que násceu em Guimanáes A: 
dade de que e prosuzem goste numero uma vista 
er, ob notaveie paços de conselho: Ma pórem 

opiniões com menos avetenidade us o 

dio como oriundo de Barelio: e mé de vos 
Provável que nmcente por cares de 1479, no 
reinado de D Alonso V, téndo sido inutthal. 
alem de animado pila referida titan D. 

PrOteRIdO NERO por su filha o at 
D; Leonor, mulher de'D, João 11, no tenpo do 
qual começou a fserae. novdo Io private 
não só pelo que dele diz no auto pasibril eu 
telhano, nas pas referencias que quai 
rh mo robrias os seu dutos é nomendamento 
po prologo da edição avulsa d ra comeda de 
De Boardos, que, flimente, foi coer vao 

unda o múilada evião de 15860 que seu lho, 
fi Vicente não fez ha primera dest que dt 
rig, 

"Durante o relvado de D. Manuel, foi o poeta 
em pçE e viado cor a a Dano he 
talbomos que” um Balenor Vice que Pares 
er seu o, foca moço du capela Websa el does 
de pausro para” a" de seu Blho é quecesior D 
Togo 

Casou, nó sabemos quando, com finca Ba 
serra, a qu) teve o desgonto dá perder setundo 
o iso parecer por 1813, or Nas eder 
queyem foliar formblamos to cias 
Grorte da espon dicomtarado, Pe epitaina am 
Eonhecido, que compou para nua sopa 


Aqui ae a mi pre 

Ear Brava Hoxera, 

Manber de Vicente 
Petter 


e que Luis Viceite não recenseou na sus edição, 
que não deia de Ena Eanes 

uelle filho Belchior que pareze ser o segun- 
do, deciara em ma gol do de “São que ra 
moço pequeno em 1518; por tanto póde esleular: 
Se que anscense por 1204 ou 1305; foi amerécado! 

e “iSgo om Umá eegundi os 
Inha em S. Jorge da Mina, caro que renunc 
“em 1545, falecendo no principio de 1553, 
deixando viva, ds fas & parece que um lh 
Um Luis Vicente dado atl aqui como repos: 
teiro; escudeiro e accreicentado à cavaleiro, prô- 
va-se, pelos documentos dos lvros das moradias 
do infâme D. Luis, que era de Samtarem, foi car 
sado, é morreu em 1550, sendo já Viuvo, deixando 
por herdeira uma iemá, portanto não era o filho 
do poeta. 

O 16MOS à Certeza de que seja este um Luis 
Vicente a, quem em 1565 foi eita mercê de uma 
escrivaninha dos arphãos em Lisboa, em quanto 
dorasse o impedimento do respectivo proprletaio 


| 


O OCCIDENTE 


nas 


Diogo Borges, — é se é o mesmo a quem cinco 
ánnos antes eim 1555, se fizera mercê do oficio de 
tabellião em Santarem, emquanta estivesse preso 
na Inquisição Alfonso Ribeiro, de quem era o of- 
fício, então não era o filho do poeta, 
'O que temos por mais certo-é que seja o que 
em 1563, foi nomeado, escrivão da receita e des- 
cbito, se- 
cellos 


Duas filhas se conhecem a Gil Vicente. À prio 


Camara e tangedora. 
da vivia em 1572, quando fez cedencia de u 
tensa de Taoos fis em sua sob 

enezes, para se meter freira em Santos, não 
sé podendo saber ae ainda vivia em 1577. quando. 
flleceu a sua protectora, ou se se finou depois 

À segunda é Valeria Borges, casada em primei 
+as nupcias ensre 11 de julho de 1553 e 15 de fe 
vereiro de, 1589, com Vero Machado, moço da 
Camara del rei, 6 em segundas nupcias por 1555 
à 1587 com D. Antonio de Almeida, (ou Almada) 
& Menezes, de quem teve quinco filhos e tres & 
lhas, sendo uma a referida D. Beateiz. 

Sê era tambem filho do posta um mancebo que 
em 1512, estava com Affonso d' Albuquerque na 
India, não está bem apurado. E 

O Que é certo é que a ultima peça de Gil Vi- 
cento! Floresta de Jnganos, foi composta em 
1536; que depois em virtude de recommendação 
de D, João Nl, se occupou o resto da vida em 
sompilur s su abra o gu levou a elfito, 
gundo consta da dedicatoria dirigida dquelle re 
& que falecendo em seguida, talvez em 1530, ou 
1540, ficaram elias, não se sabe porque, ine 
até que Paula Vicente em 1561 (vinte e um aonos 
depois |) obtivera privilegio para a sua imp 
“gu fo prados mas pouco competentemnta, 
dirigida por Luiz Vicente, e concluida a 12 de so 
tembro de 1563 

E eg a 
antes delia outras avulsa 
de Gil Vicente, 

A segunda, mutilada pela censura eceleslastica, 


é de 1386, 

VA treiea, publicou ie por, duigencia de José 
ctorino Birreto Feio e José Gomes Montéiro, 

em 1834 em Hamburgo, com algumas faltas. 

A quarta é de Lisboa de 1854, formando parte. 
de Uma colecção chamada Bibliolheca portuguera, 
pa Micente compõe o epituphio pára si, que é 
somo segue : 


edição completa, posto houvesse 
He Virlas produeções 


Pergunte-me quem foi eo, 
Alê Dea pera 
lá 


e fal 
Toa d 


ju Ná Universidade de Coimbra existo em um for 
lume de miscelantas um desenho, que não sabe. 
nO Se representa o verdadeiro túmulo do poste, 
Ou se Tatasia do coliector, Damol o a título de 
trionidade, e devemos o fac-simil à obsequiost 
e do sr dr À. M Simões de Castro: 
cuEEm sta demitida à questão de Gil Vicente, 
ven izente, posta, são um único indi- 
Viduo du doa pomionas due reseio podem 
re os Pretiminares do um trabalho que come 
Samos a publicar em dog. —na Revista de Educa 
$ão e Ensino, que estabelecia o estado do probie- 
“ea, parecendo nos porem, que o volume do de 
tonto Bra, GU Vicent, punticado em 189%, 
O esclareceu nem resolveu 
qo Escreveramos em este períodico em t8ão, um 
ungo artigo, onde pretendemos estabelecer essa 
iualidade, que, alo, não ficou bem demonstrada, 
Em abos públlzou 9 sr Visconde de Sanches de 
na um trabalho, onde fundado em certas me- 
morias é linhagistas, apresentou um schema Re- 
neilogico novo, dando o posta como aobrinho 
do ouves, infelizmente essa genealogia icou des 
ida com o documento por nós descuberto & 
que damos em £ 
GA QUGO a case manníico astlacto de arte nã 
oral = a custódia do comento dos Jeroninas 
não Fepériromos o que escrevemos no II vol. 
este periodico, em 188, de pag, 137 em deante 
le descrevemos essa peça, é que pode ser lids 
apesar de algumas inexactidões e ommissões que 
nos escaparam. 
feto capital é que o reinado de D. Manuel, 
aa parte politica deixou.nos o dominio da Africa 


o Império da India, e a vastisima colonia do Bra- 
Si ba pare arústica, Thomar, os Jeronimos é 
Cia joib da ourivezaria, a famosa custodia ; 
ie tuterara o Cancioneiro geral, de Ga 
ReResende é acima de tudo a lundação do the 
Vão poriuguês, com os autos de Gil Vicente. 
TEfquecido durante algum tempo o grande poeta. 
eek apenas saboreado. pelo povo, que o lia nus 
Ce aP Cdições chamadas de cordel; chegou, po- 
Ve esulo xre é com elle abriu-se uma nova 


era literaria. 

“Almeida Garrett com a sua grande intuição ar. 
cisco” e alma postica, compreendeu o que havia 
dê frinde na obra do velho fundador do thestro 
portos regeneração 
inte o, & delintou 
ntemeesisimo drama — Urz auto de Gil Vicente 
Com o qual apresentou em scena o grande posta 
ea sua obra. ú 

Foi uma verdadeira glorificação. 

Outro empunhando. o cinzel, debuxou 
no ermore, uma fantasiosa, imagem do gránde 

eco que foi collocada no cume do frontão de 

Macho Il e que a gravura da nossa primeira 

pagina representa. 

Ri” se o poeta se podesse levantar da campa, 
e vie com as'suas barcas do interno e do parai 
Sprosr ao linoral deste seu querido pais, 

rar a golpes de remos para dentro do 
dos condemnados, não os pobres esmagado: 
do alhos é impostos, mas os grandes que o 
a e sugam desalmáda e eruamente, retouçam 
Cam rolgoves e tripudios sobre os antros da miscria. 


Brito Rebello. 


— e — 
AUTOS DE GIL VICENTE 


Trecho do Auto va Caxanta, recitado pela 
acute Deltina Cruz na Sessão Solemne do Con- 
alho de Arte Dramatica, realizada no Salão do 
Eondervaorio Real em 8 de Junho de 1903. 


«Senhor, filho de Da 
«Amercen-te de mise 

Que minha filha é tentada 
prespritos que não tem cabo, 
E minha cosa assombrada, 
Minha camara pintada 
De figoras do Diabo. 
De mal tão acelerado 
Quem se livrará sem 1? 
«Senhor, filho de Davi, 

e de mis 

Triste mulher que farás 
Tanta pena quem (a des? 
O" Inferno, que fiz eu, 
Que mandaste a Satanaz 
Que m'esbulhasse do meu! 
Como esbulhada do seu, 
Soceorrer me: venho a tl 
“Senhor, filho de Davi, 
“Amercéa-te de mix 

"Fem os seus braços toridos, 
Os olhos encarniçados, 
Os cabeilos desgrenhados, 
Seus membros amortecidos ; 
Dá gritos, faz alaridos, 
E o soccorro está em 
«Senhor, filho de Davi 
TAmercta-te de mi » 

Mostra aqui teu poderio, 
Manifesta tua grandes: 
teu senhorio 
je no tem navio, 
jo mar ide tanta triste?a ; 
Pois é sobre natureza 
Este mal, pois que te xiy 
«Senhor, filho de Davi, 
“Amercês-te de 


Trecho do Auto DA Atxa, recitado 
Augusto Melio no theatro de D. Me 


Alto Deus maravilhoso, 
Que o mundo visitaste. 
Em carne humano, 

Neste valle temeroso 

E lacrimoso 

“Tua flória nos mostraste. 
Soberana; 

E teu filho delicado, 
Mimoso da Divindade 

É natureza, 

Per todas partes chagado, 
E mui sapgrado, 

Pela nossa infirmidade 

E vilfraqueza! 


Ô Imperador cesto, 
Deus al mui, podera 
Essencial Papa red 

ve pelo homem que fizeste, 
traça o 
O teu estado gloriosa 
À ser mortal! 

É las Biba, madre, esposa, 

Hora nobre, frol dos cê, 

Virgem Maria, 

Mnbsa pomba gloriosa 

Or quis choras 

Quão o seu Deus padecia! 
aprecio 


Cortemes das dores vossa, 
'os olhos da perfeição 
Degramadast É o 

Jem uma só poidéra haver, 
Via caramente nella 
Aquela dor, 
Aquela pen e padecer, 
Com que choraveis; donzeila, 
Vosso amor. 
- É quando vós amortecida, 
Se lagrimas vos faltavam, 
Não lia 
À vosso filho e vossa vida 

que lhe ficavam 


Mais que quanto po 
pipa 
É dobrava seus tormentos, 
Vosso mal. 

Se se pudesse dizer, 
Se de pudesse rezar 

ta dor 

Se se pudesse fazor 
Poderimos ver. 
Qual estaveis no cravar 
Do Redemptor! 
O fermosa face bella, 
O resplandor divinal, 
E sêntistes, 


juando a cruz se poz á vela, 
posto nella 
O filho celestial 
Que paristes! 
Vendo por cima du gente 
“Assomar vosso confório 
“Tão chagado, 
Cravado tão erueimente, 
E vós presente, 
Vendo vos ser mãe do morto, 
E justiçado | 
O rainha delicada, 
Sanctidade escurecida, 
Quem não chora 
Em ver moita debruçada 
À avogada, 
à Fórça da nossa vida! 


io pa PORTA TRETA, representado: 
no theatro D. Amelia pelos actores Jof D 
E Pa St 


Brnzçou 


Por darmos alguma conta 
RO Deus rei Lei 

Pôs-te tu à escrever 

Tudo quanto aqui se monta, 

E quanto virmos fazer ; 

Porque o fim do mundo é perto, 
E pera o que nos hão de der, 
Guipre-nbs ter que alegar: 
oie pera provar 6 certo, 
Escrdve quanto passar 


(ga 

ar e far qe anda biscando alguma cousa que 

ee ieipédeu e Togo apos ele um homem, des 
“ido como pobre este sé chania Ninguem e 


do o Mundo, homem como rico merca- 


Ninguem 
Que andas tu hi buscando é 
“Fono o Muxdo 
Mil cousas ando a buscar 
Delas não posto acha, 


Porém ando portando. 
Box quão bom é portar. 
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Ninourae 
Como has nome, cavaleiro? 
Tono o Musno 
Eu hei nome Tudo o Minido, 
E meu tempo todo inteiro 
Sempre é buscar dinheiro, 
E sempre nisto mê lundo, 
Ningurs 


Eu hei nome Ninguen, 
E busco a consciencia. 


Brnzeny 


Esta é bou experiencia + 
Dinato, escreve tto bem, 


Disato. 
Que escreyerei, companheiro ? 
Brnzeay 


je Ninguem busca conscêncio, 
EETodo 8 Mundo úlbeos 


Nixques 
E agora que buscas lá ? 
Tovo o Munto 
Busco honra muito grande. 
Nisgue 


E eu virtude, que Deus mande 
Que tope cola já. 


Brnseno 


Outra addição nos acude : 
Sereye logo hi a fundo, 


“Aqui aso nefta morada 
Ogram Iuizo efperando 
Edavida muy canfada. 
GUelcançando. 


vrtame quem, "fog eu, 1 
ta bem para mim; || 
Pegue to! *fay como di 
lia dt, 
E poíá tudo d! 15% vem 
0 2éyter de tmau corolla, 
Tomame por teu Espelho, 
Olheme olhate 
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FAc-stne D'UM DESENHO EMSTENTE 303 Lxvno— Miscellaneos 
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Que busca honra Todo o Mundo, 
É Ninguem busca virtude 


Nincuese 
Buscas outro mór bem qu'esse? 
Tovo o Muno. 


Busco mais quem me louvasse 
Tudo quanto eu fizesse, 


Noxcue 


E eu quem me reprendesse. 
Em cada cousa que errasse, 


Benzroo 
Escreve mais. 
Duuro 
Que tens subido ? 
Brszeno 
odo o Mando ser Isupado, 
E Ninguem ser reprendido. 
Novo 
Buscas mui, amigo meu? 
Toro o Muspo 
Busco a vida e quem mia dê: 
Nincum 


A vida não sei que é; 
A morte conheço eu. 


Bruztay, 


Escreve lá outra sorte. 


ai used cá dra Si 


Disaro 
Que sorte? 
Benzenu 
Muito garrid 
Todo o Mundo busca a 
E Ninguem conl 
Ton 


E mais queria o para 
Sem mo ninguem estorvar! 


Beizeau 


Escreve com muto aviso. 


Disaro 


Que escreverei? 


Benzeny 
Escreve 


do o Mundo quer par 
em paga o que deve. 


Eu sempre verdade digo, 


Benzeny 
Ora escreve lá, compadre, 


Não sejas tu preguiçoso. 


Dixaro 
Que? 


Brnzesy 


| 
| 


Que Todo o Mundo é mentiroso, 
E Ninguem falla verdade 


Nisouem 


Que mais buscas ? 


Topo o Musvo 


Lisonjar. 
Nixguim 


Eu sou todo desengano. 


Benzeoo 


Escreve, anda lá, mano. 


Dixaro 


Que me mandas assentar ? 


Benzeno 


Põe ahi mui declarado, 
Não te fique no tintei 
Todo o Mundo é lisonjei 
E Ninguem desenganado. 
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MOCIDADE DE GIL VICENTE 


Tem todo o logar aqui os dois capitulos que 
são lêr-se, extrahidos do livro, Mocidade de Gil 
Vicente, em que o primoroso poeta e prosador 
Visconde de. Castilho (Julio) descreve com bello 
coliorido e imaginação a meninice do plauto por 
tuguer. 

São paginas de bom estylo que se lfem com 
prazer. 


A ANTIOA VILLA De Grixanães — Quanno mamvo 


Direi ao certo quem era esse Gil cujo talento 
allumiava como um luzeiro o ambiente intel 
Etual da nossa sociedade alta, na tramvição do x 
suo x para o av Direi comio, e com que bull 
arvorôl este homem obscuro em cempanh 
timo dos maiores emre os grandes de Horto: 
aonde surgiu esse aventureiro (se 0 e), Tentarei 
“squadrinhar, com os documentos e conjecturas, 
Os primeiros annos, ao menos, de tão vivaz é in- 
erêssante personalidade, 


E comtudo é necessario um sal 
até Guimaríies. 

“A muito nobre e antiga Villa de Guimarães, 
berço dos primeiros reis de Portugal, tronco é 


e Lisboa 


«fonte de grande parte da Nobreza do refno.s 
Assim lhe chama Frei Luiz de Sousa (1), Entre 
ess 


gutlcativos honrados falta outro: a dor- 
mom Guimaries 

Com elfeito, é risonho e atuactivo o aspesto 
desta povoação extensa & venkejante, exracteria- 
fica e antiquado, cheia de tradições historieas & 
legendarias, que ainda hoje vibram nas narrações 
dos Minhoto. 


“com a sua ermida de 


Santa advogada da vista; 

ade 5, Tiago, no pé da caleberrima Senhora 
(a Oliselra que lembra o Mestre d'Avi ea Con 
dessa, Mumadona, 

O largo de Santa Margarida, onde a tradição 
soloça à primitiva fundação do burgo; 

a rua da Sé vfana com a sua vetusta Collo- 
lada é 


Conventos & earejas, transformados em parte, 
é ilaptados à usos modernos quasi sempre dé 
carisade, ainda nos falam de tempos que passa: 
ram e ndo voltam 

O convento de 5, Francisco, fundado em 1299; 
hoje hospital 

à de Santo, Antonio dos Capuchos, no largo do 
Cano, outra hosp a 

o e 8. Domingos junto da pe 
rag, ano honpiio de emvrevhdços 

Tacna do darmos: 

o mosteiro das Trinitarias, na rua que «elias 
IR ond 

' “velho templo de 8, Gualtér, no campo da 
pesa dest 

rija do S Máçaly 

o mostro da Madre de Déus, de dentro, e o 
seu homgnyo da Madre de Deus, de frias 
mural, 

Das maralhas, que formavam a grande cora 
auerreira deste berço da Monard, ainda soa 
fem, aqu além, alguns lonços derscados, à cujo 
Adadho trpiram eNifiações novair pitotesaio 
quintos om ds suas Fenques de pares quê 
Verdejam ao Joss: 

O eta além está, no alto de Sata Canha 
na, além est Com o seu ar desmantelado exriste, 
Talando oi dis sun extnciaspraodesao e pecar 
dando-nos um Conde Henrique; um Arisiso Hen. 


fundado em. 


Heat de 8. Dom. PL sepeapo vã. 


tiques, uma Rainha Tareja ; edificio escuro, tou- 
cado de he-as, e cujas frestas historiadas ebiram 
de muito alto ovirentissimo arredor. De cima da 
torre posa se o esplendido panorama das cerca. 
nias d'cste recanto populoso e fertil do Minho: 
Atouguia, as veigas, as montanhas, sombreadas. 
de carvalheiras seculares. 

O historico mosteiro hyeronimitano de S, TI 
go da Costa, fundado pela Rainha Mafalda em 1154] 
s muito querido dos nossos Reis antigos, avulta. 
“entre arvoredos opulentos, com a seu grande ar. 
ea sua egreja magnifica 

à Senhora da Penha alveja em distancia, com 
as suas capellinhas, a ressahir do eterno fundo es- 
curo verde negro da cérea. 

Avista-se S, Torquato; descortina se, emfim, o 
pais largo e viçoso trato de lertilssima campá- 


Jaz Guimarães em terreno reli 
oque far 
bra a po 
reu 


je entre” 
Idade extraond 
em algumas industrias al 
saio 

nio 1 


ha longas dezenas 
ercados e as mais con- 
corridas feiras de Portugal, 

Povoação tradicional e séria, 
leguas ao Norte de 1 
Atebispado de Braga as iua tradições nobres. 
já se não rege pelo foral que em 1517 lhe ou 
Bow el-Rei D. Manuel, mas parece respeitar ainda 
aquelle fragmento da antiga legislação municipal 
portugueza. 


im esta joia do 


Tal é, em dois rasgos de penne, à villa antl- 
quissima, hoje cidade, aonde é indispensavel que 
assim penetre por minha mão o curioso leitor. 


do engenho pre. 
reança: € esta fama peneirára, pela 
conversação ste algumas ajas mais tagareilas até. 
ão recinto do paço dos Duques, 
Com à Incil e bondosa aquiescencia da Du- 
ese de Braganca D. Issbel lrman do Duque de 
eja (depois Rei), e cunhada do Reimante, con. 
seguiram uma vez as cuvilheiras d'essa Príncera 
levar ao paço ducal, por galanteria, O gentil me- 
pelos anos de 1482, quando eile não con- 
ainda mis de seis ou dele primaveras. 
chava-se a Duqueza num irado, gosando a 
frescura de uma tarde de verão; rodeada de seus. 
filhos pequeninos regalava-se de os ver brincar, 
quando a? cuvilheiras entraram, é rindo lhe apre: 
sentaram o filho do 00 nz Vicente 
Gracioso, bem posto, nediosinho, todo elle le 
vava as olhos com o seu ar infantilmente arro. 
e. Cheio de si, sensivel aos elogios é ds f 
passou a tarde Com os Daquesinhos, tão mo. 
got Como alle, declamou orações, prégos um se 
mão, fez uns paços de dança, cantou um vil 
cete castelhano que lhe tinham ensinado, & 
ênlevo da Duqueza, que se não fartava. de O 
arecer, « lhe deu muitos confeitos. S 
a ES vit enche de gosto os nobres Meninos 
o paço, e de ufania o bom do ourives, já nosso 
sonhecido, da casa branca do acrabalde. 


E que o mocinho Gil tinha raro talento ; mas, 
quanto à estudos, era um tunante engraçadisimo. 

Creado à solta, a vespeito dos conselhos do t 
creado entre as tradições acanbadas de uma fa 
milia humilde e laboriova, que o adorava, « já o 
admirava inconscientemente, pagou desde verdes 
amnos o seu tributo à mocilade. As primeira. 
letras, ca estudos infantis, cursou elle por al 
malguma Escola meio rural, onde um precepior, 
obscura (que hoje seria intéressantissimo conhe 
cer) arvorava como sceptro a férula, e onde, en. 
tre condiscipulas tão meninos e tão boçaes como 
Gi, as faculindes partes deste cute extrsord 
mario começaram bem cedo a alvorecer. 

“£ Quer, melhor do que elle conheci os recan- 
tos da cercania ? 4 Quem, melhor do que elle ar. 
mava gos melros' 7 Quem se requebrara com 
mais chistosa desenvoltura mas danças de roda, 
no adro da Oliveira, em tardes de romaria? E, 


sobre tudo. ; quem fabricava melhor uma trova 
para fazer nr? 4 Quem engatilhava um dichote 
com mais espontanca graça, com mais côr, e com 
mais graciosa crueldade ? este doh natu- 
fal para he alcancar muito prestigio ente o da 
je etualha; e pólio em evidencia enire a popu 
lação da vila, 

Seria longo estender aqui a narração dos seus. 
repentes vivacissimos, que tanto, fásism rir 08 
companheiros de folia, e iam desfeel 
nos burgueres caricatos; essa feição. primeira 
transparece nos escriptos. satyricos, que da sua 
virilidade livteraria nos ficaram, 


Uma bo 


ia manhã, elle e outros condiseípulos. 


tinham feito a mais famosu gazeta de que havia 
memoria nos fastos escolares; tinham passado 
horas aos ni 


hos pelos arvoredos da estrada de 


abertos e ao repara: 
rem aa ti rde que era estacaram todos, entre rê- 
eeiosos é malignos, calculando a saráivada de, 
doestos com que os ja mimosear o pedagõgo. E 
exclamou Gil, coçando a cabeça por baixo do. 
gorro: 


Certa morgada do sítio, mais que bondosa, mais 
que excelente, empregava part do seu tempo en 
si 
cas 


do doutrina a rapazitos pobres dos proximos 
ra para ver a devoção com que a paciente” 
rgando por mão a regencia da sua casa 
companhia das suns covilheis 
um ranche de nha todo 
o seu empenho em fazer-hes entender as belo- 
298 do Pad mysterioras grandezas do 
Credo, ou os subtilezas Caridosas dus Obras de! 
Misericoridia. Aquellas intellgencias rebeldes en- 
chiam de impaciencias a dedicada preceptora, 
que ds vezes desabafava atirando suas caroladas 
com um canniço às cabeças infantis 
Uma noite, assistindo Gil com seu pu, freguer. 
da casa, à lição de doutrina, exelamoi 


anos 
Sed ae alias 
as ças do Dogls. (8 


A! devota profissão de uma filha d' 
Morgada, na Madre-de-Deus de fórs, de 
sta quadra em nom da Monja (com o quesmulo 
de consolou e alegrou à coração da mãe); 


Detormito de ser lei 


que 
eo cont e tecto. (9) 


romarias do arredor de Gu 
moços é moças He enteeguvam 

sivai dos descantes Minhoros 
o nosso, Gil, desempenado “e chiMoro, 
Cava à banza bragudra obras pos 

vra, de tão bomioiro é tão bem risco 
dna) seu genero) como ns uriverarias de se pac 
“seu avô; quadrintas e vilancetes de namorido 
imberbe, bu xácaras devotas em honra de tal ou 

“Santo ou Santa do logar: 


s quando 
riaá expam 


Nas horas saudosas da tarde, quando cessam 
uraes, e quando, ao tanger de Ave- 
Marias, os. ranchos de lavadeiras entosm. por. 
aquelias veigas os acordes das suas melopêas 
cústicas; ao declinar do dia, quando, na bella ex 
pressão virgiliana do grande Sá de Miranda, 


ras longas 
fravopondo 


fr aos montes 
o vol que so w 


não era raro ouvi 
gm massiço de carvalhe 


se, cá de longe, de entro al- 
responder ds rapa- 


às da gonanto 
Pi Coleira te ruúsenas 


O OCCIDENTE 


ur 


rigas a voz sonora e fresca do joven bardo, can 
tândo no seu tenor argent 


ea vã emadço 
area de grande alegri 
oi patrão qu à uia 
Ta e cus do ii 


Anjo eram ls remeiro, 
ape rara pec 
arte o esperança, 

Ta em que parei! () 

4E os cuntarinhos nf" fontes quem os rou- 
bava com mais destreza para internizar as moças, 
é restituir lh'os a cabo de uma hora enramados 
em buxo e flores? com o que, se desatavam em 
risos alegres as zangãs loquazes das raparigas, 

Par isto digo e repito em estudos não tei o 
que fez o nosão adôlescente ; como tunante e lo 
Brador, não havia outro. 


. 

E comtudo, outra feição dominava elle: certo 
inclinar para à tristeza & para a solidão Nas suas 
horas de retrahimemo furtava-se a todos os olhos 
é in meditar sósinho, e entregar-se ao delicioso 
pendor do devaneio. Sahiam-lhe então do estro 
melodias pocucos de muito sentimento, que já 
estavam a denunciar 0 futuro troveiro original e 
inconfundivel, 


' 


“Julio de Castilho, 


tie, 
Gil Vicente 6.9 AMentro nacional 


No reinado sle D, Manuel, epoca venturosa, em 
que Portugal, pelo civismo dos seus filhos, se ler 
Vanta do extremo  occidental da Europa, como 
uma potencia. de primeira ordem, devassando os 
mares e firmando, em remotas paragens, É cunta 
de assombros de heroismo, um respeitavel pode. 
rio n'eme periodo viril, em que a nossa expam. 
são" colonial, representada em Vasco da Gama, 
preparava a expansão Itterari perionifsndo cm 

amões, é que desponta Gil Vicente, um dos a 
tros mais fulgurantes do. nosso horisonte, estrela 
de primeira, grandeza, em cujas acintilações ha 
Teverberas de um genio, potente, de um caracter. 
diamántino, fo 

Reçommenda se, por.um titulo de duplo valor 
A asoÃ sas penumbram do embryão os alentos de 
Uma” entidnde moral destinada a elevadissimos. 
fins, dá-lhe. fórma, organtsa-a, Imprime lhe vida 
propria, existencia independente, funda, emfioy 
S beato aciona e, com não vulgar mirar 

fanimo, vence serios autritos, defronta-se 

corvos terrivel mulquerenças que as glorias de 
Uma distinctissima iniciativa, naturalmente, lhe 
Brangenram. 

Seo hebreu representa a desventura é a creo- 
69, o-velho habitante de Sparta o viver austero, 
9 Ruereeiro romano o desejh de conquista, O ca 

ro da Edade Média a fé é a honra; se as 
ias de Homero, Virgilio é Dante manifestam 
jantemente a mais sublime inspiração e se 

a palheta de Miguel, 
ticos  melodiosas de Mozart tra 
prehensão do bello, 


mente portuguezi A iá 

A ati queima-lho intensos no thuribulo da 
sua grata admiração e, volvidos quatro seculos, 
Commemora,! com 'a mais! nobre intuição, o dia 
Ririoso em que o egregio poeta revelou o seu 
Ulento comico é firmou, em bases seguras, à sua 
Sra peria), 

'onsolemo-nos com estas sympathicas ma 
fescações de culto em honra Ee grandes e patea- 
teiemos, em actos de justiça é de raconhecimen- 
to, a nobreza de sentimentos que um espirito le- 
vantado é capas de conceber. 


Em o nosso pais, até aos fins do teculo xv, as 
representações dramaticas não adquirem, pela 
sua extrema simplicidade é folta de arte, as hon- 
ras de composições litrerarias. Não passam de ru- 
dimentares ensaios, de Inslanificantissimas elabo- 
rações, qui, apenas, traduzem a jovialidade mys- 
tico-popular — fdrma bieratica, e o fausto da 
nobreza — fórma aristocrática. 

Numa sociedade, fortemente, dominada pelo 
sentimento religioso, como era” a dos primeiros. 


“) Auto dé barca do purgalario 


seculos da mofarehia, o templo era o logar des. 
os 30 só &s funeções sagradas; como às pro- 
ado Não cathedraes fimavam-se Os contractos, 
na o as eleições, resolviam-se os casos de 
faaer grave; 6 silêncio, à meia oz. 0 10! 
a e espeitavel da exreja co no que impri- 
sto eunho da seriedade ás situações da vida 
im legalisavam-nas duma (órma mais com- 
Pista” As muis francas alegrias tambe 
travam nos templos e junto os al 
Cita proferia so preces e entoava os bymaos, 
9 povo “ava largas dos seu» jubilos e ao ent 
Cbão úlfecto pelas ceremonias llhorgicas, 

do a osições hieraticas eram representadas 

ls poa has Gathedras por ocasião das ram 
Nes solempidades religiosas 

oe Constituições dos Bispados, vê se que à 
ELI proibia <stas representações, por cauta 
rio os que, frequentemente, se davam e que, 
for “mais de uma vez, comprometam ou profa- 
Dera as crenças e escandalisavam os fis 

O Povo, representando no templo, obedecia a 
amo pensaimento. religioso, feslbjava os aconteci- 
nos sublimes da” historia do. christianismio, 
Gomlbuia com os seus folgircs para a puibo é 

das solemnidades mysticas. Mas a ifno- 
ma de fo em biet, vla conspur 
ia cupressões Inhocentes e puras da crença é 
forçar ox a impedir 
homenagens ao Di, 


s dlranfáticos passáram das egrejas 
fsões e, na peninsula, desenvol. 


ara as 
para as ros que ainda, em nossos dias, ha ves- 
o iesse velhos usos 


pos deste Ce chres dunsas das Dem. 
Ee Sspmhardeiros dos Marujos & do 
las, dos vem em Artorelo da 
Petas atos is grandes entes que es 
Ego porem ae sis em on de Nou 
a AD e 
or ima” procissão de Corpus Christ, 
A ea, Pica em representações 
Peste gentros 
Go evava à sua 


2 jo orporação de arts é ofiz 
ae nsrada, cujas exhibições 


Frederico nt; deu logar a 
Aicenicos desta natureza 
ei é 04 infantes, seus tios: 
inado de D. João 14, repeti- 
ram se, em taes representações pelos es 
“Consorcio do principe herdeiro, D' Affon- 
tejo do coa D. abel Je Canela, furando, 
oo" proprio pre da noivo, D. João, desemp 
“ottojrd papel do lendario Cavalleiro do Cyan. 
do Quieres eram, no dizer dos velhos Chro- 
nidtas jmponentes « magestosas de apparatos as 
tado scenario, as rqueras das vestes, os 
ee os materiaes preJominavam, de preferen- 
era iterari, dando hem a conhecer que 
cio bico: devia, antes, impresstonar os sentidos 
e falar À inteligencia e ao sentimento. 
e lato do subjectivismo Iyrico com a obje 
cabide epica, a arte Uramatíca é a mais com 
cleta expressão dar alma humana, a reveiação 
Pa legitimo do caracter, Nberdade e aspirações 
na eeços materialisa ja, fazendo a consistir, 
dum runs expedientes Íelizes de exteriorida 
or dos absurdos, justieavel távez 
dencsfancia ou na Jecrepitude das sociedades. 


Exor 


A córte de D. Manuel, tornou-se celebre, êntre 
opa, pelo fausto e pela gránde- 

eesta e à danca faziam as deli- 
uecessos felizes eram 

ptsosas festas a em- 

a, à Roma, para offer- 

a leão x, 95 póreas do Oriente, em 


gosijo, provos 
Uso todas as cl 
festas. e 

Foi. justamente, por occasião da nascimento 
do principe herdeiro, D João, que Gil Vicente, 
Sê donhecido pela sua veia comica revelada no 
bre processo amoroso de Vasco Abul, lançou 
aadamentos do theatro portuguer, represen- 
Cedo na camara da parturiente, D. Maria, se- 
inda espoia de elrei D. Manuel, o Afonologo do 
de 


ir ou da Visitação, especie de colloquio 

o Natal, em que faria offerecimentos ao recem- 
nascido é lhe predízia o futuro. 

Pela novidade e graça com que foi exbibido, 

este monologo, despertou grande enthusiasmo no. 


Paço, é, desde" então, à instancias da familia real 
e, muto, especialmente, da rainha D, Leonor, 
viuva de D. João 14 irmã do monarcha, Gil Vi 
Tente dedicou-se, com riro alento, ao genero 
dramatico. 
"Uma preciosa colleccão de autos, farças e tragi- 
tue o theatro deste homem noia- 
moral pôde equiparar-se à de 


Noliére, em França. 

Goma o Brande vulto da córte de Luis xa, Gi 
Vicente não é só poeta dramatico, é tambem 5 
yo isplacavel, que, em tom jocoso é comico, 
Tevestindo a observação Ena e à amalyse pene- 
rastes fusca os ridículos e vícios da nobreza, 
do clero, do funcionalismo official, emfim, da so- 
Ciedade, sua contemporanea. 

Na Farça dos Almocreves, apresenta-nos o fi- 
aslgo caloiciro, não pagando ao capelão, ourives 
Sobiros officides ao seu-serviço sa farga Quem 
tem farellos têm por protagonista um tal Ayres. 
Rosdo, jovem escudeiro, que por tocar violá era 
muito tequestado, não obstante a sua humilde 
posição e precario volimento;na-Fragoa de Amor, 
Teaeã o. espirito intrigante é Nypocrita de certo 
“lero, como na Farça das plyáicos o não poupa. 


ditunção é a apos 
toda a energia 

Este dote, verdadeiramente, aristophanico acar- 
retou-lhe antipathias e dissabores que foram sua- 
visados pelo acolhimento e protecção da riinha 
Di Leonor que muito a éstimava e lolgava dé 0 
ouvir. , 

Emiretanto a guerra dos seus adversarios de- 
clara-se, terminantemente, fuzendo parte d'elles. 
os inquebrantaveis partidarios do classicismo; que 
viam, em Gil Vicente, um homem sem méritos, 
um histrião do Paço, um atrevido plagiário 
«outros auctores comicos, como Jofo de Encina, 
o erendor castelhano dos autos pastoris 

O poets, ferido na sua dignidade, não tardou 
em jostificar-se 6, ma chistosa comédia de cara- 
Srardo Igney Pereira, fita sobre o proverbio que 
lhe foi dado pelos seus detractores: «Mais quero. 
asno. que me leve que cavallo que me derrubés, 
Tostrdu os grandes recursos de eu poderoso en- 
penho e consegue fazer calor aquelles à quem 
Sie, por fina ironia chama certos homens de bom: 
saber, e que, dominados antes pelo facciosismo. 
que pela justiça, o apreciaram d'uma maneira tão 
indigna, chegando a negar-lhe a qualidade que: 
mais o dintimguio — a originalidade. 

TE trite esta pagina da nossa histo 
em que homens, aliás de grande 
SE almesquinham em camparih repugnante con- 
ta aqueli, a quem deviam ser os primeiros & 
festejar e a conferir um titnlo de justiça, — 

“Eddavia a má vontade dos classicos contra Gil 
Vicente comprebende se. O immorial fundador 
dis usto ahesto ão fria parte da iroupe te. 
rara da epoca, era um indiscilihado, un pes 
je de astro errante fdra dlaquelle ayátema so! 
não nodis, por conseguinte, À luz do orgiha que: 
Cega o entendimento avantujar-se, sobrepujar re- 
putações leitas, medir-se, mesmo com acadêmio 
cos de fina tempera, de convencional orientação, 
À esses feros intransigente não Mhes pascava, par 
rece, pelo espírito que o talento, semelhante d 
força elastica do gaz em ncanhado recipiente, ro 
pe energico é expande-se ruidoso detonante;dahi 
D dessem, primeiro, e a reacção, por ultimo, 

7 m él, 


tterari,| 
or intellectâdl, 


Thor; à emulação tem estes lamentaveis caprichos, 
estas curiosas phantasias!..- 


ficeme, diz um crítico, valem, 


es 


O OCCIDENTE 


Centenario de Gil Vicente 


SN 


E JE peso 


FACSINILE DE UM DOCUMENTO DA TORRE DO TOMBO, DESCOBERTO PELO 


sobretudo, como vigoroso passo dado para à fun- 
dação da escola nacional e como riquissima con. 
substanciação de todos os elemêntos moraes. 


do das ke 


mente, nacional 
decadência e a, 


sobretudo, poeticos da edade-media portugueza” 


verter ma mais robui 
Luiz de Camões, 

francisco Manuel de 

nio José 

auetor do 


Plauto portuguer. 


ras, chegou a dar otigem a uma escola, 


ina da notavel obra do seu 
conseguiram, sal 

ndo esse friqui 
voz potente de 


vitalidade. 
o expirar do seculo xy, D. 
Mello, no seculo xvim, Ant 
no seculo xvm e o immortal 
qdo Fr. Luis de Souça, no seculo xix, são 
9» mais distinctos e prestimosos discípulos do 


Cada um, na sua epoes, 


Safalava Ao 
Has a 
E gripes ee io 


Saad 


SR, BRITO REBELLO 


stituição, rigorosamente, literarla, viril e sympa- 
nie aual Pruram varios vultos de indole, eminente: thica, mis a inveja de Uns e à obtecnção de dus 
que, embora não evitassem a tros, 'minaram-no, promos 


ram lhe uma guerra 
atroz, a que não poude resisti. E 
Desdenhando o conver o greco-latino, 
esquecendo respeitos humanos, o theatro vicen- 
tiano impulsionado pela mais completa indepon- 
dencia, excedendo-se, talvez, conspirou contra sl 
o odio de adversários temivels, que pela propa- 
ganda do rigor classico ou pela Intoleraneia do 
Indice expurgatorio, conseguiram anigullar u ma 
as inttóições mais patos da Iteratura patria, 
O autos de Gil Vicente amesquinhade 
avctorisados por uma corrente contra 
deixam-se vencor pelas imi 


la do completo olvido, 
imo alento, que, mais 
arrett, se deveria con- 


um brado de honrosa 


Fecordação do mestre eminente é uma homena- de Menandro, de Plauto e de . 
o Bem de justiça à sua obra insigne, Desapparece, pois, o theatro, verdadeiramente, 
Paio a epoca de vigór na literatura portúguera Como todos 05 grandes eoicehen portuguez, baseado nas tradloções d'um povó 
$ Pela profunda impressão que produziu no mun-— theatro nacional 1ave uma cetaea atos E 


* Andrade Perera Lit portoguera Pe celebridade, 
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Um volume ilustrado com os retratos do Poeta, de 
D. João HH e D. Sebastião, Rainhas D, Maria, D. Leonor, D. (a- 
tharina, Infantas D. Maria, D. Beatriz, quadro do Casamento de 
Blerei D. Manoel, Gustodia de Belem, vista de Guimarães, retrato 
de Garrett, Tumulo suposto de Gil Vicente, Tue-similes, eto, 


Sahiu do prelo e será posto à venda em breves dias 


Preço 500 réis 


EMPREZA DO OCCIDENTE 


Jrárco no Poço Novo 
LISBOA 


mas, acerrimamente, comb 
hos foram a causa dos seu: 
elevaram-no à categoria de 


GIL VICENTE 0 DIGGIONARIO DAS 


vivo, para 
eto, mas privado de origi 
tos patríoticos. 


o, embora mais corro- 
lidade e de sentimen- 


os seus triom- 
unios ; dera 


Damasceno Nunes, 


dEIO LINGUAS 


Prancez, allemão, inglez, hespanhol, italiano é portaguez 


EM UM SÓ VOLUME 
Esto ntilissimo livro dívi 1 Tenta dus di 


om tros parte eraas pro, 
nunciações figuradas, — 34 É propriamente 9 testo do Dis 

Jingua francesa — 9.º Jo indice geral alphabetico de ota 4 ato 
ita eia línguas seguidas da respectiva iradueção gempro em anca 7a 


dave do Diceimario, permitindo 
quizer saber a tradioção, 

É esta 3 
não conhecer té 


m a consulta rapida do termo de que do 


to a chave do Diccionario é a mais importante para quem 
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